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RECIFE — Quando entrou na 
Câmara dos Deputados em 1978, 
o deputado Jose Carlos Vascon-
cellos (PRN-PE) não tinha um só 
bem. Em dois mandatos, esse ex-
professor universitário comprou 
um modesto apartamento e três 
carros. Mas foi depois de inte- 
grar a Comissão de Orçamento 
que ampliou seu patrimônio de 
forma surpreendente. Sob Vas-
concellos recai a suspeita de 
manter fortes ligações com gran-
des empreiteiras. 

Notas fiscais emitidas pela 
construtora Queiroz Galvão em 
favor de Mário Petrônio Dows-
ley Freitas Filho, e conseguidas 
pelo GLOBO, reforçam os indí-
cios já levantados pela CPI. So-
brinho de Vasconcellos, Mário 
Petrônio Filho atua com o pai 
prestando serviços de consulto-
rias a prefeituras. 

Apontado como testa -de-ferro 
de Vasconcellos, Mário Petrônio 
Dowsley o responsável pelas 
negociaçoes com grandes cons-
trutoras, segundo empreiteiros e 
políticos. O serviço de consulto-
ria segue o modelo da Seval em 
outros estados. 

Insistentemente procurado pe- 
lo GLOBO para esclarecer as de- 
núncias, Mário Petrônio, que é 
dono de uma transportadora de 
cargas em Recife, não atendeu 
aos telefonemas, alegando estar 
ocupado. Ex-funcionários da 
Queiroz Galvão contam que o vi 

ram circular pelo escritório da 
construtora em Recife, além de 
receber pagamentos por serviços 
prestados em Pernambuco e Ser-
gipe. 

— Ele é uma espécie de minis-
tro sem pasta do deputado -- 
conta um ex-aliado Vasconcel- 
los. 

Outro testa-de-ferro de Vas-
concellos seria o advogado Mair 
Cavalcanti, secretario-geral do 
PRN em Pernambuco, que já foi 
acusado pelo motorista Jose Ma-
laquias dos Santos de receber 
pacotes de dólares da Queiroz 
Galvão. Malaquias contou ter 
ido várias vezes à empreiteira 
para buscar dólares. 

Pelo menos três empreiteiras 
procuraram auxiliares do prefei-
to Germano Coelho (PMDB) pa-
ra denunciar como funcionava o 
esquema de corrupção montado 
pelo deputado em Olinda, seu 
principal reduto eleitoral. Se-
gundo os empreiteiros, eram co-
bradas comissões de até 20% so-
bre cada obra realizada. 

O esquema começava com a li-
beração de recursos no Orça-
mento por influência do deputa-
do. As comissões eram reparti-
das entre José Carlos Vasconcel-
los e seu sobrinho, o ex-prefeito 
Luiz Freire, que só liberava o 
pagamento do serviço depois de 
receber a sua parte. 

— Parte desse dinheiro sujo 
era enviado para Vasconcellos. 
Ouvi isso diversas vezes de em-
presários e empreiteiros ligados 
a ele — disse o ex-prefeito José 

- Arnaldo. 

iii-ou--processar 
qualquer político 
ou empreiteiro 

que assuma 
essas inverclades. 
Estou tranqüilo. 

José Carlos Vasconcellos 
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